Homilia na Festa de São Lucas



No texto, que nos preparava para a escuta do evangelho, Jesus deixava claro: “Eu vos escolhi do mundo, para que vades e o vosso fruto permaneça”! (Jo.15,16)!
1. “Para que vades”: A primeira tarefa dada aos discípulos, aos amigos, é pôr-se a caminho, sair de si mesmos e ir ao encontro dos outros! A par desta, podemos ouvir também a frase que o Ressuscitado dirige aos seus e que aparece na conclusão do Evangelho de Mateus: «Ide fazer discípulos de todas as nações…» (cf. Mt 28, 19). Ou ainda aquela frase escolhida para o Dia mundial das Missões: “Como o Pai, me enviou também Eu vos envio a vós” (Jo.20,21)! A missão começou e continua. Não terminou. A nossa missão está no presente. O presente da nossa missão aparece, portanto, vinculado e agrafado à missão de Jesus, e não faz sentido sem ela e sem Ele: «Tudo se define a partir de Cristo, quanto à origem e à eficácia da missão. Quanto tempo perdido, quanto trabalho adiado, por inadvertência deste ponto!» (Bento XVI, Homilia no Porto, 14.05.2010).

E o evangelho do envio em missão dos 71 discípulos, vem exemplificar como todo o discípulo é, simultaneamente, um enviado de Cristo. Não é possível encontrar Jesus e guardá-lo para si! É dando a fé que ela se fortalece! Por isso, “a missão universal empenha todos, tudo e sempre. O Evangelho não é um bem exclusivo de quem o recebeu, mas constitui uma dádiva a compartilhar, uma boa notícia a comunicar. E este dom-compromisso é confiado não apenas a alguns, mas sim a todos os baptizados, que são «raça escolhida... nação santa, povo adquirido por Deus» (1 Pd 2, 9), para que proclame as suas obras maravilhosas” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2011). 
Queremos seguir Deus que Se põe a caminho, vencendo a preguiça de permanecer cómodos em nós mesmos, para que Ele mesmo possa entrar no mundo. O Senhor exorta-nos a superar as fronteiras do ambiente onde vivemos e levar ao mundo dos outros o Evangelho, para que permeie tudo e, assim, o mundo se abra ao Reino de Deus. 
2. “E deis fruto”. Depois da palavra sobre o pôr-se a caminho, Jesus continua: dai fruto, um fruto que permaneça! Esta imagem do fruto que permanece, vem recordar-nos onde deve estar o verdadeiro êxito do nosso esforço, e aonde havemos de concentrar e orientar todas as nossas energias! O fruto verdadeiro que permanece é tudo quanto semeámos nas almas humanas: o amor, o conhecimento, o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria de viver! Para isto mesmo, o Senhor fez de nós, não servos, mas seus amigos! Para isto mesmo, o Senhor nos envia: para sairmos de nós mesmos e irmos ao encontro dos outros! Para levarmos a todos, aos de fora e aos de casa, aos de perto e aos de longe, a alegria do evangelho! Só assim, Deus poderá entrar no nosso mundo, transformá-lo, enchê-lo e preenchê-lo com a abundância e a novidade do seu amor por nós! O Dia Mundial Missionário, que preparamos esta semana, reavive em cada um o desejo e a alegria de «ir» ao encontro da humanidade levando Cristo a todos!
